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':. !-~~•~:•ent~~ 
ESCREVEMOS no nosso :-iütup.ol ·IJ\lid~ _ept~o 9:: fonte ~ todÓ •o ,direi-

,; 1~ <q_1,1e , «os o~a;,1ôs inca· to e de tõda a moral, ú.nãoo reallida· , .... ' ,, ~ . -~ _' seswr '~., ,doutrinas I die ex~~ente, ~r.nada. - mes-mo eterna . • :é"I 
Por fe leá o-é .~tlicã , fü,te]ectua.l, . .se · !1 pPrta.nto •. _divinizada. ,,Mas como a OE 
11-íni.ti,rn à observação , -00&. factos e s,- Ne.çao .organ12a<1a tem o nome de Es - .. 

éles •ªnd. am · de:,prieP:. ,taq_Q5~ sem .''·' , ~ado, ~01 a êste que ~ lhe ~er1-~ ,e,.n que a~té,~. : · ( ram tódas- as ~on_ra,-s, toclbs os llO" 
()S, ;~~ ap~ !âléhti,ca ,deres, to~os ~ -~~1~. o _Este.do co-

~,.~ \; ~!> t--~~üdiis q~ - ,~tão . meçou a ser prmc1p1Q e fmi dos in-
&ab1tuooos à ginàstlêa. ·futell':Ctuall e • dlwí~ . O Estado passo11.a ser Deus. eSp 

1 .. ao estud:o das d!out;i.nas . . ,Raras irezés, . ~as. nã.o --pára ainch3. aqui a evo1u- • 
' ••com·•~feito •• se-. deve -ter: observado, ;na • çao ,_d<?ut~á.rla-: Um ' deus nã-0 ~ ·di• 

' "História, do pensamento , uma: . épQCa. . ~XJstu: !i~' l-aõ.o p.e ?UJ~ros deuses . Pl.\ .. ~ 
· \ d,e,'tamà'nha _()Jesorientaçij-0 eoll'l.o, e,sta. nao- o e, <N en t~o e unico. E come- "1 

. ': Com o dJElclina.r do século )t:VIII, çou nova .à,scepsao para. a suprema- CI. 
nasceu • aurora. do indivldltmlismo, Cl& do mais forte. A ambição do , do- · 

. • Tõd&.-,f. .,<>rgâ,pioo.·· IIÓC.lal·;&'polítJ,ca. as - , minta-_ uniycrsa.l está na base d!esta guer.n 
• • sentQu então . . nul)l.,})r!ndpio'--ba~. nn· gu~rra & e ns-turail consequ ência doo ~ntu 1 

ma pedn a~-ar , que pas~u a, re- prmdpios , nacl.orui.U$.~ levados logi• ar ª 1 

ger pã,o: sf ~a 11, legislação de IIUliis .. camente ~ suas dlerrad~lr-as condu- de!eru 
dé um· sécu;J.o,:mas também a própria sões: · . • -~ . O. P 
vl(!la:,dos Estadb6, das- FamilieS, e dias E hoje, andam os homens sem Rtesid 

., 50cle(1ades. E, era. um princfpto bem . norte nem,. glJi.a,, à prôcur& duma hoje, : 
simp~s. agradável à.oS -0lhos cobiço- . do1;1trtna ., q_u_e ~ salve do naufrágio I ~~~ 
sos, como o fh!.to -tentador da árvore uwversal , ·. • if. li, . _,.. """' 1 
proil:!tdi. ~ ~m , sqcm! ·e · económ-i- _ P~br~~~Jlgên~i -w~ hwn•~ª'i i,.que , A:htne< 
ca. aflrmava.-se, assenta, no i,hstinto nao es z. i,e>r t1 so, de clistm1?wr I tados 
.p~c!Jlnciál dn .,interê&se, partichlar. l ; a verdade do êrro, o bem dlo mal. o Os 
Motor. de todJo, 9 ,1.pr~ •. cn,adorn • teu _orgulho foi ·a:·· tua.• derrota. Se . . ter iil 
do bem •C<'lJ\Í.tm,1\·e.alizadora · da fel.i- . h~Ud .e f.Onheced-ora· da tua imensa lcas nt 
~!41!,(ie da!J ~õês; ,à i~iati-&-a. p_a.rt!- r.:frS.!lu~za, ,tiyesses _mantido.ª fé na re_-havia 
eúla,r deve ser a tal ponto li-vre que velaçao cii,vma, nao a.ndar:ros. agora. a que.rui 

,. JleDl o Estp.c!Q netn as org;m.i.zawes ·ar- " dle~va neste mar encape}arl,o dos teus .9~do.,, 
tifielais . "'- ·~a.m impedir de se -de· oroprios err-OS. rapa, 
l!éllvólv~ plénan'limte na, mina peque- Julgaste encontrar a fonte de to- ra, o 
na. p~cela. dl1t::&U(8. ·aci;iv1dàq.e. . ' ~ :o bem na eimlt~ d~ individuo, e ' O 
• '··~ ~ l\q«l~~OI$ reco"rd;!l,r-,agora t0da fizeste por ~uas maos, para ti mes- també 
a nuséMa.•mor.sl, ma.teri.Rl e ·s.oe1a1 que ma, um deus bem detest .ável, oria- Egito, 
ê"&t,e .. indivldoolismo '!-Cumulou 'à sua dor :d3: i-mensa mis~ da multidão. que ,11, 
volta.'J A , sóciedadle assente •;,;®~e a.· Vendo o caminho errado que seguias, a ~Ili 
1na1s· âbsblutà~ · lib erdade · do lhtiiv"íd!uo ·' fõste oonstru~ · um outI'o deus ~is eiremr 
sô . consegut'li ergtt er, em ped'esta-is de . _ ·· l' \• ,. • '. 

~ue, a ~di«:za. , dçe maia -fOT~, -~ur~. s_ma,is _fe7oz-e · ilnp½lcidso.· ,qi,é,lf,ê} :-
A imensa · j'llultid1'? dos · t:1l;balhadbres co~~ · as ~-rne_~ ~ .$ng'µe e qe 1~. ·' 
e doo . l)e'4l,lenos. ·,.,... fildliv1duos tam- . e te redi,mu. a escravatura, ., da, sua 1 ' 
bém; afinal ·· - foi atrelada · ao car- llottenda, tirania-. , • . , ,. 1 
?!)SSel dos gràndes -.:. . ~ E agora? •'Onte ' te , re~&? Ji:ãi\>., 

/ ~ riem .~1!11, :perante í' o maca- te ,busq,ues i"a. tt Itjesma/~ -~:ez. en::;;~ 
bi'o . :"5pectâeülo, • • se • refizeram do contres, dentro do teu .. !CéÜ» a-1'ttvo' ·e' ', 
êri. ro,l. os , pensadores de -então. O !-ndli- ; orgulhoo. o, um outro deus pi .. Ór- ain<hJ'f 
viduá-li~cf n~ d~ra. r~ultado, acres - 1Regr~a. _ao _ bom'· sénso : .e•-à peque.: ' 
centa.V~ •. po"tque não era bastan~ " ln~ fü',. teu ,nsd~. · ,, .' .,, . . i., . , 
~"'4(büi.sta.- ... ,,; . · . :00 lnd.ividiu.al~. a~V$ a. a,n- . 

& t ve.io então ? optimismo de Bas- tiga e cristã ~a da. ~e do ' , 
, tle.t 1! stoo.rt :hfül reelama •r · :ma,is e , homem. Constroi en_tjo ~,o, , futuro n.i, ', 

, mel~9r: , libe_rda~e- E, ·ao · lad(> dêtes, base dJo maior respeito êOm que,,pU.dle-1 · 
. . oom mal& çoro.çao e mo.i~ aama, PrQu- r~ ~rcá-lo. '~obretudo ao pobre e 1 
• ,., ~or;i, sonhfl,W. co~ , a -éx-t:ensão dos be: ao ni1~rá.vel, que,, hás-de · ~rgu~r. tor- ' 

_nefl,pi°? .~ , llberde.~. J;J9Sta ao a,17 nar dig.ao,_ amá-lo como 1magern die ! 
e&nce prati~ dJé todtos os i-ncti,ví~!):S, ~eu& que e •. servi -lo. porque Deus ~n- · 

,.. 

pe_I~ eupres~ -,d·!) lucro e do propno smou que e, servttndo"O, _que se.-~ -.;: 
:~ . . ,,,.. ·Eátãdo ?,1_~ ttíml,-costa,s . dos· oP:ieeso-, ve1a. l!lle. · · . . ·. ·· ; ' · ·~ 

.,..,. ~. , , E da N""ª" t· ' - ·to .. ,., ; ,,.-•.:4 ,;, ., ··· •~ci ~ .... -.'1'·· _,('• • , .,, : • ...,,....,, 11'a o concei êic~to 
. V~? \,uao ist-0,. A~ t~vesse geNldo ~ be-m comum, da. sohdariéd~. Mas , 

&inda a.1félieidade..,so'cml t tão aro.ente- , n~ ~ esqueças que a •-,Nação ,:ião 
• . ment.e esperada, levou-se e,t;é ao extrê- · · eimste. a parte, não . é uma pessoa ' . e t· 

· mo··. -a • doutrina ímlividualisfui. · o I que-•. não tem um fim separado ou ~i- ;. 
T • ' Horn~ ' corneçatf, 11,; tier-$é ,ébmo run , 1~r~nte dos .individtuos que :a com- , 

t '· ' de -~! ~estilo, ·a ser di~~do · o.om <-0· 1 poem. Nem é eterna, nem ctãv-ina,. 
ane,r9,im~ , a, ,oorurtltmr ,a ú.nloo. rea- , . Ta~ez que assim, evite, 0 ên•o do 

, l!dlade existente, fome de todo o d i- liberahsmo e não oaias no -J)()Ç(I) sen;i j 
. . 1 re!to . e dle toda. -a moraJ. St.trner, <00· .:· fuqdlo · dêsse horrív~l ~i-0nali.,mo 

-·. '. "J'P8,'l&•·evolúçio .. doutnnsrlla i' ,a!>ir:m&t:\'r ·' !plljl'X,! Sta ou· fasci sta que ·~m· te déi-
àl()'gue a · própria,' ~p~~e. a)emilii à; , 1 >-"ai a. liberdade de pensar, ,~ ti •,qiue és 
o. ~~ ·--eoi:!11-IJll •~ ',pii,sS:S.vaírn• d,~ JJ!.e· l.ll;Usamento, . inteliiêntia, reflexo, 

,. ru
1
~ --.. ~~-~ ,µ~~~ --!leso.r~?f r:·, a~ado embora. dia luz ctmna.. 
,n~iiõ. . •. : · , · · ' • ~colhe-te erp. t1' mesm!'-, por · fim-
-:-O . .!OP,ia~~ reJ1,g1\I~ i:~ol.'Ç8tldo : l"i' Medita. na tua pequenez ,"~' hão quei- 1 ..,,,,~ ,1> :e&te,~o~~ }~ 1:dllle,:;®,trlls · ras fazer novos ídol9s que de~~ . 

. ' """.1'1n .. ~s._ l:'ªta. ,:se_'~P?tétn ," ~ -~- . d'2' ser.vir _como escr à.va. · 
1 

• , • .' 

. • · md1..,,~ua.lista, -ctmí~ e.-, Se seguires êste caminho; • enoont,,.,, • 
• ·. " eàl.te.r:,""'a.'i_ootnJIUlided,e . n-Mli<úi&J: --~ :· :·. l!ás 'a cer teza( . e nip) ~verá pa"r.a,,7 íi 

... , ~r. .• . -.os . 00\18 . pr~ . • olihoe , .,a. 1 , , nem trevas. nem d.ÍS()\"dens. .A-!•füz•· \l.r1· 
,;, ldétald,a.. '~~ -e da, .comtul.id~; P911· , . )hará diante do_i,.~téu s · olhos Wrqué ·, 
.. ~ ~a~uco;su!if;u •tffeo a1t? o,· ~i- _.Deu~ ~xa~ : ~'l~Jl\ildea e ."~te im" . 'I: tq ,,~cioµa,ll,st,a, _que '.fl-?,açao :n.diai>a.- ' l>i~mefité •'os lôrgu1h~. •· ~: 
·.• 1-ece •persoaj!~~. · pli!Stinta. dQS .. ~ . , · ·, . , . · . • · . ·• . 
. _;vid~QS -~ ~u,pe-ri~r a êles. Não '..ta.ida AB~ VARZIM · 

· que o individuo desapareça, . para. se '· . · · -'í : · , · 
, •, tr~for111~r . numa sifnp~ par~elfl -------- ..... ~---

da . comunidade , sem direitos próprios 
,,,. lle!Jl-c dlestino oessos.r. ' a . Nacão é er-
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